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BRAGA 9 DE OUTUBRO.

Quando as conveniências publicas 
de immediata urgência , os inte­

resses mais palpitantes dos povos exi­
gem acertadas providencias para se 
poderem realisarcom vantagem; quan­
do o governo, que preside aos desti­
nos da nação, precisa ser illucidado 
para mais proficuamente empregar es­
ses meios que dependem da soa ad­
ministração para promover a felicida­
de geral; quando em fim esve gover­
no, querendo proceder como lhe cum­
pre , procura ouvir a opinião dos po­
vos sobre o que mais interessa emais 
directamente aífecaos mesmos povos; 
ninguém pode ficar silencioso, todos 
devem ap esentar o seu parecer fran­
co, leal e conscencioso, como convém 
aos que se presarem de verdadeiros 
patriotas.

Appliquemps a doutrina
Ten 'o expirado o praso para a li- 

vie introducção de cereaes estrangei­
ros por alguns dos nossos portos, cons 
ta ter o governo consultado as cama- 
ras municipaes, sobre se ser a ou não 
necessário, ou mesmo conveniente pro- 
rograr-se esse praso por mais tempo, 
em vista da falta ou suficiência que as 
colheitas apresentassem para o abas­
tecimento necessaiio do mercado.

Julgamos— e crêmos que lodos 
assim pensarão — que o governo obrou 
bem, e procedeu com prudência, afim 
de poder providenciar acertadamente 
em negocio de tal magnitude, em que 
trata de acautellar e prevenir as ne­
cessidades publicas, não despresando 
os interesses das diflerentes classes.

Na falta de estatísticas agrícolas, 
e na difficuldade de poder obtel-as — 
pois que , mesmo n’esses paizes onde 
semelhantes trabalhos se acham mais 
desenvolvidos, sempre se encontram 
deficierftes — só restava ao governo 
lançar mão das consultas nos difleren­
tes municípios, porque seus adminis­
tradores , escolhidos do povo, podiam 
praticamente conhecer melhor o re­
sultado das colheitas , e o necessário 
aproximado do consumo.

Mas é indispensável também que 
todos concurramos com o nosso pare­

cer , com os dados que podermos al­
cançar, para coadjuvar mos as cama- 
ras municipaes em tão ardua tarefa, 
em tão séria responsabilidade, qual a 
de habilitar o governo para bem e 
convenientemente providenciar sobre 
objecto de tamanha transcendência

Não deixem para depois que se 
decretarem as medidas, o criticar 
aquellas que se adoptarem : será des­
lealdade ao bem geral.

Anathéma a quem especular com 
as necessidades publicas.

Negocios de tal ordem exigem 
franqueza e lealdade de todos os par­
tidos os quaes devem guardar as suas 
pretençòes a impecerou apoiar o go­
verno, para outra occasião em que se 
não jogue com a mizeria dos pobres, e 
com os necessários e bem entendidos 
interesses da nossa agricultura.

O negocio é de todos; não interes­
sa uma parte só da nação.

A’ imprensa de todas as cores in­
cumbe por tanto esclarecer a questão: 
porem muito principalmente á perió­
dica da província do Minho ; desta 
província que por suas peculiares con­
dições mais interessa na acertada so­
lução deste negocio.

Os grandes economistas deve ão 
opinar theoricamentc segundo as re­
gras da sciencia; porem nós podemos 
esclarecer o assumpto, pela pratica; 
que estamos maisproximos do positi 
vo dos factos e das circunstancias, que 
terão de influir directamente nas con­
veniências das diversas classes.

Não seremos nós os últimos, senão 
a emittir a nossa opinião — porque 
não sirva de lhema a alyuern para con­
trariedades e opposiçôes acintosas — ao 
menos, em apresentar os dados que 
temos colhido, e as reflexões que es­
ses dados nos suggerirem.

Esperamos por tanto confiadameu- 
te, que os nossos collegas na impren­
sa concorrerão, com os seus conheci­
mentos e lealdade, para aplanar as 
difliculdades.

Os que o não fizerem , não ficarão 
de certo com o bom direito de crimi­
narem depois as medidas , das quaes 
•— poderia conjecturar-se — estive­
ram á espreita , para então votarem 
pelas contrarias.

/V progressos sticcessivos e cons- 
’ " laiites que, a agricultura portugue­
za tem experimentado desde 1833 pa­
ra cá sobresahem portal modo, que 
nenhuma duvida nos pode restar, de 
que esta industria éa primeira. amais 
importante e essencial fonte da nossa 
riqueza, e prosperidade, e que ha de 
ser aquella d'onde tem de porvir a 
restauração da nossa decadência.

E’ hoje um facto provado, e até re­
conhecido por aquelles, que ainda pre­
zam as velhas idêas políticas , que a 
verdadeira causa deste nosso prodigio 
agrícola resulta da abolição dos pesa­
dos tributos, que tão desigualmente 
gravavam os povos, opprimiam os pro­
prietários, e vexavam os colonos; bem 
como da extineçao das corporaçóes re­
ligiosas , e da venda dos bens nacio- 
naes, que tanto tem contribuído para 
a divisão da propriedade.

Destes beneficios materiaes e po­
sitivos é que o paiz carece, por que 
são aqnelles que fazem sentir os be- 
ficios e vantagens da civilisação e da 
li herdade.

Dai-nos paz; illustração, auxiliai a 
nossa industria com os favores compa­
tíveis com as forças do thesouro na­
cional, estradas viáveis, segurança in­
terna; e vereis cimo o paiz desenvol­
ve os diflerentes ramos de industria, 
como os capitaes se associam ao tra­
balho e á inteliigencia

E’ um systema simples eeconomi 
co, o que vos pedimos; não precisaea 
escogitar matérias tributáveis; pelo 
contraiio a industria ê que vol-as ofle- 
recerá ahundantemente ; e sem quei­
xume re< ursos para todos os encargos 
(lo estado.

Apesar , porem, dos melhoramen­
tos que havemos indicado, ainda res­
ta a lazer muito para o maior provei­
to e desenvolvimento da nossa agri 
cultura. O roteamento de muitos ter­
renos incultos, que ainda temos ao sul 
do Tejo nas duas Beiras e tra os- 
Montes; o povoamento de pinheiros 
nas costas marítimas, nos areaes de 
Ovar e da Garfanha, costas de Mira 
e do Algarve; o escoamento dos cam­
pos de Leiria, Villa-Nova d’Anços e 
Coimbra, e de muitos pantanos, e paúes 
em diversos pontos do reino; a fa-
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cil navegação de muitos pequenos 
rios e ribeiros, que lemos; o aprovei 
tamento dos terrenos, que as encheu 
tes das marés cobrem ás beiras de a! 
guns rios especialinente ao sul dc Te­
jo. desde a ponta do Monlijo até Al- 
dêa-Galiega , do qual , e do que se­
gue por todo aquelle lado do rio , o 
estado ainda podia formar uma segun­
da companhia de Lezírias; tiualmén- 
te a lei da extineção dos vínculos, são | 
objectos que reclamam a solicitude de 
quem confia no restabelecimento des­
te abençoado torrão, denominado Por­
tugal.

Para d’um golpe de vista se reco­
nhecer os rápidos progressos da nossa 
agricultura, em relação á quantidade 
dos seus productos desde 1 8 33 em dian­
te. bastará calcular, que o termo mé­
dio da importação de cereaes estran­
geiros , entrados no terreiro publico 
de Lisboa, desde o anno de 1799 ate 
J834 , foi, despresadas as fiacções, o 
seguinte em cada anno.

'Trigo milho centeio «evada 
Moio». 44:000.11:000 . . 1:800 .. ■ 10:400

Arbitrando o trigo a 600 rs. o al­
queire. , e os outros cereaes a 300 rs, 
a parte da nossa povoação, que se pro­
via destes géneros pelo terreiro pu­
blico de Lisboa , despendia para esse

Eslalislica dos cereaes estrangeiros 
nos annosconsumo ,

F sr in h a Trigo Cevada
snn >» nrojos ulq. moio» ulq. moios atq.
1B18 5:218 4 10'9:827 14 8:049 30
ima S:049 24 66:737 39 7:490 10
I8Í0 898 88 30:745 58 5:481 S
182 í Í:7l3 54 J9:867 S6 16:158 33

40 3:461 11
1B63 77 38 30:333 9:371 12
18Z4 43:070 14 21:950 56
J825 51 24 7:496 44 11:378 «
ms 12:273 54 23:982 59
•.827 «7:115 33 14;341 51
IflSB «50 40 8:697 36
1»S9 91 14 7:056 20
J830 j:87S 42 2:915 58
J 831 7;72í 19 3:583 40
1333 17:148 10 3:414 53
J0.3J 8:660 4» 11.132 11
1034 5-.oat 36 43:189 58 6:575 «0
.1835 36 1:273 14 9:193 23
1838 200 57 «;.>•: 31
Í8.17 1 12 1:287 33
1338 1:052 48 40 52
1859
1846
1847 5:f45 S;5«5 42 71» 18

Não pod emoB deixar de alludir á
introflucção de cereaes por efleito de
contrabando, porque é um facto eco 
nomico tão geralmente reconhecido , 
que fora erro indisculpavel occultal-o; 
todos os alvitres fiscaes , que se pro­
ponham para destruir este abuso, são 
incllicazes, porque a iutroducção de 
cereaes pela raia secca , só se ha-de 
extinguir com o augmento da nossa 
cultura de cereaes e com a barateza 
da sua producção, aliás esta compe­
tência será permanente e sempre fu­
nesta para os nossos interesses.

A producção de cereaesportugue 
zes, segundo os dados ofiiciaes, póde 
calcular-se pelo termo me.lio da pro- 
ducçào d<»s annos de 18-17 
1,100:631 niuios.

Generos annos
f 1847 

... , \ lt;í8
"f ’’ '«‘■‘du’ J 1319 

limbo, centeio I ,„.A1 18o0 
L 1851

Se attendermos a 
risTlios represéntam unicamente a pro:- 

a 13 5 1 em

moio»
1,003:60* 
1,1Õ9:(J89 
1,0 ■ 1:527 
1,059. 198 
1,139:737
estes alga-que

efieito em cada anno s ,99 1 '600/000 rs
A computação, que havemoa, fei­

to, note se que era a das entradas co­
nhecidas pelo terreiro publico de Lis­
boa, unico mercado especial, que exis­
tia então, e ainda hoje existe em to 
do o reino; pelo que sem exaggeração 
podemos suppôr , que calculamos so 
bre um terço das entradas, por que 
não temos conhecimento daquellas, 
que se effectuaram pelos outros por­
tos molhados , nem pela raia secea,

O resultado pois deste calculo exc­
eto e bem averiguado , prova , que a 
nação despendia cada anno em ce­
reaes estrangeiros 2,500:600^000 rs.

O impul-o dado á lavoura pelas 
benefieas disposições das leis novíssi­
mas, demoristra-sc de um modo mais 
evidente no seguinte rnappa estalis 
co, pelo qua se vê a diminuição pro­
gressiva da importação estrangeira, 
desde 1818 a<é 1847, podendo asseve­
rar, que desde esse anno até hoje , o 
mercado de Lisboa não importou le­
galmente cereaes estrangeiros, e que 
a sua inlroducção clandestina dirni- 
nue todos os dias á medida que a nos­
sa cultura cerealífera vai crescendo , 
pelas novas roteações e novos progres­
sos. que concorrem para tornar mais 
productivos os terrenos cultivados.

importados pela barra deLúboa pa i a 
abaixo designados.

Milha t? e a t e i o Total
moio» «Iq. meio» alq. noios iilq.

56:168 33 1:551 14 180:814 35
41:096 49 1-684 52 109:053 54
4:034 87 349 50 41:170 6

97 37 38:837 34
206 18 3:707 29

1:507 18 1:139 6 42:428 12
2:914 13 3:172 38 71:134 1
5:578 19 2:047 25 26:462 1

349 4 36:610 57
608 88 605 49 42:671 52
329 58 61 «0 9:339 34

44 3S 7:192 6
198 38 4:778 18

11:305 59
1:803 58 833 3 22:400 6
6; 150 38 597 11 31:623 8
4:030 56 152 52 64:501 42

4 48 1:100 57 11:572 10
1:377 0 2:371 9 121456 43

42 31 1:33! 16
173 28 367 8

8:706 58 96 23 13:533 8

ducção official manifestada pelos la­
vradores, sempre receiosos que as suas 
declarações sirvam a novos impostos, 
havemos forçosamente de julgar que 
a producção cerealífera do nosso paiz 

I é suíficiente para o consumo da sua 
í população, e que a subsistência desta 
■ se acha plenamente garantida; que no 
i quadro da exportação de cereaes pe 
Hás barras poiluguezasentra já alguma 
i porção de cereaes da sua colheita pro- 
i pria.eque sendo o nosso paiz dotado 
i de um sólo fértil e de um clima favo­
rável a' vegetação; havendo uma dif- 
fusão methodica e apropriada ás con­
dições do nosso paiz , de todos os 
processos e aperfeiçoamentos agríco­
las; boas vias de communicaçào para 

lo transporte dos productos agrícolas: 
i n< iihuiua duvida nos deve restar .
que além da abundancia desta parte 
das matérias primas da substencias do 
homem, tornar-se ha o. nosso paiz um 
rios primeiros meicados da penín­
sula, e este desenvolvimento simul­
tâneo influirá sobre modo para exci­
tar o progresso de todos os ramos íri-

I dustriaes, e melhorar todo o systema 
i ecunumico do estado.

b J. do Commercio. ) 
\ _ 

i Farte official
Secretaria d' Estado.

1/ Repartição.

DOM FERNANDO, Rei Regente d., 
Reinos de Portugal e Algarves, etc, etn 

I Nome de El-Rei, Fazemos saber a todos o» 
i súbditos de Sua Magestade , . que as Côrtes 

geiaes decretaram , e Nós queremos a lei |Q. 
guinte :

Arligo 1.* O imposto de quinze por cen- 
I to para estradas, que , pelo numero segundo 

do artigo vigessimo do decreto de trinta e utn 
de Dezembro de mil oitocentos cincoenta e 
dou», se manda addicionar á contribuição 
predial, estabecida pelo mesmo decreto, é re- 
lativo á importância da dita contribuição, 
• em excepção de alguma parte delia.

Alt. S.‘ Fica de»te modo declarado e 
I interpretado o referido numero segundo do 
j art. vigessimo do decreto de trinta e um de 
' Dezembro de mil oitocentos cincoenta • dom. 
' e revogada a legislação em contrario.

Mandamos, portanto, a Iodas as aucte» 
! ridades, a quem o conhecimento e execução 
da referido lei pertencer, que a cumpram , « 
façam cumprir c guardar tão inleiranienteco. 
mo neila se contem. O ministro e secretario 
de estado dos negoçios da fazenda, a faça rn- 
prirnir, publicar, e correr. Dada noPaçodas 
Necessidades, aos vinte e novo de Julho <i« 
mil oitocentos cincoenta e quatro. — REI, 
Regente, com rubrica e guarda. — ríntonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello. — Lo­
gar d<> seilo grande das Armas Reaes.

Carla de lei , pela qual Vossa Magesta­
de, &c.

----- ■—i i

Direcção geral da Thetoururia.
Manda Sua Magestade EL-REI Regen. 

: te em Nome REI, que no troco da» moeda» 
I mandadas retirar da circulação, pela Carta 
de lei de 29 de Julho ultimo se observe o »e- 
guinte :

1.* A referida troca será feita na casa 
da Moeda , em todos os dias não sanctifica- 
dos, a começar do dia sei» de Outubro pro- 
ximo, applicando-se a essa operação a quan- 
t a de dez contos de reis , que o respeclbo 
tliesoureiro receberá diariamente do Banco ds 
Portugal.

2.*  A troca terá logar por meio de sor­
teio dos numeros das senhas, que se destri- 
buírem ás pessoas que as reclamarem.

3.’ A destribuiçào das senhas , qu» se­
rão numeradas, será feita nos dias 4 e 3 de 

t Outubro proximo , na casa da Moeda — na 
, repartição do correio geral—e na repartição 
! de Fazenda do districto de Lisboa, desde «« 
, dez horas da manhã, até ás tres da tarde; e 
• a ninguém será pérmillido receber mais de 
i dez senhas. As seguintes destribuiçôes serio 
j aontinciadas em tempo ópporluno , de modo 
j que a operação da troca se continue sem in- 
} terrupção na mesma escala.

4.*  No dia 4 do dito mex procederá o 
I director da casa da moeda ao sorteio das se- 
i nhas que se houverem distribuído, sendo o» 
í primeiros cem numeros que sàhirem de«igna- 
i dos para a troca no primeiro dia, o que se 
i annunçiará logo no Diário do Governo, re- 
‘ pelrndo-se diariamente novo sorteio e .anntrn- 
■ cio para a troca que deverá realísar-se no» 
' dias seguintes.' y

•>.* A nenhuma pessoa se trocará sonr 
. ma maior de lOO^jOtlt) reis, n«m menor d® 
. 4^500 rs.
■ (>.* Qnando as pessoas aquém forãodi»'
| triliuidas as senhas dos numeros sorteados» 

não comparecerem no dia indicado para 8 
i troca, ou apresentarem somma inferior a rei» 
: 100^000; a importância que por isso se não 
■ appl.car dos dez contos de reis diários desti' 
; nados para essa operação; ser j addicioriaJ8 11
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moeóa» de ouro 
pte 
em

prestação respectiva ao annnncio do dia se­
guinte, extrahindo-se alem dos sobreditos 
fPin numeros mais nqu lies que corresp«n- 
(jeiem a tal augmonto na rasão de 100$000 
rs. tada numero.

7. ’ A tioca será gernlmenle feita poi 
>, salvo quando os portadores

ferirem receber moedas de prata cunhadas 
conformidade da citada Carta de lei.
8. ‘ As senhas que »e nâo apresentarem 

pos dias para que foram sorteadas, ficão de­
pendentes de novo sortes, para o que deve­
rão ser trocadas por outras, quando se effe- 
Ctuarern as seguintes destrdmições.

9-’ Pela Ditecçào geral da Thesouraria 
desta Ministério, se dará co hecimento desta 
Portaria a quem competir. Paço , em 29 de 
Setembro de líiãt. — Antonio Maria de Fon­
te» Pereira de Melld.

zes , e matar pelo menos cinco mulhe 
res. —( !!!!!)

Esta boa chalaça, e espirituosa cri­
tica, sobre negocio tão respeitável, 
qual a convocação que SUA SANTI­
DADE fez dos Prelados catholicos , 
para se decidir em assumptos religio­
sos de alia transcendência, é produc- 
ção da hábil penna do collaborador ; 
Ambrozio, Folhetinista moderado !! J

Nada lhe escapa ! ! ' ‘
Ex fruclib rs illius cognoscetis eurn!. ■

EXTERIOR. i

NOTICIÁRIO.
apresentação.— Por decreto de 27 de 

_/J Setembro ultimo foram apresen­
tados , precedendo concursos os se­
guintes presbyteros, nas igrejas abai­
xo declaradas :

Arcebispado Primaz de Bratja. 
João Baptista Roza, na igreja paro- 
chial de Santa Maria de Gardizella 
Roberto Antonio da Silva na igreja 
de S João Baptista de Provexende.

Arcebispado d' Evora.
Joaquim da Conceição Cunhal (egres­
so) na igreja paroehialde S Matheus 
termo de Villa de Monte-Mór o Novo.

Bispado Caslello Branco.
Antonio Maria da Cunha na igreja pa- 
rochial de Nossa Senhora da Silva de 
,1’roença-Velha
Bernardo da Costa Rebello e Almei­
da na igreja parochial de Santa Ma­
ria Magdalena, da Aldeia de S. João 
Pires.

— Incêndio. — Na noite do dia 22 
para 23 do passado ardeu a casa e 
moveis de José Leite de Mello no 
lugar da Boa Vista , freguezia do Pi­
nheiro , concelho de Guimarães. Ha 
suspeitas de que o fogo fora lançado 
de proposito.

— Prizáo.—Foi prezo Fortunaío 
Ferreirada freguezia de S. Cláudio de 
Geme, Concelho do Pico de Regala­
dos, e Roza Maria da mesma fregue­
zia, pelo furto d’uma porca e uma es­
pingarda.

— Agua-ardente. — Teem-se efle- 
cluado vendas de 200$ a 215$ reis.

« Contracto. — Assignou se no dia 
30 do mez antecedente entre o gover­
no e o conde de Charange Lucole, o 
contracto para o caminho de ferro de 
Lisboa a Cintra. Os trabalhos devem 
principiar em Janeiro proximo.— Pa­
ra diante sempre e que berre paraahi 
quem tiver vontade. ”

Lidador
— Lê-se no Moderado.
— O Nono que alguns Reverendís­

simos consideram pouco Pio também 
se leu brou de introduzir as questões 
religiosas pelo meio das grande* qires 
Iões políticas ,"que ora se estão deba­
tendo no mar Negro e nO Báltico; é 
pena que Henrique 8.” já Seja morto 
h.i tantos annos, pois se fora vivo ti­
nha agora um campo vasto para mos­
trar com os seus muitos conhecimen­
tos theologicos , a orthudoxia da sua 
doutrina ; e ao mesmo lempo ocasião 
para se catar mais'imeia duzia-de ver 

capturados pelo Amphion e pelo Ar- 
chos.

As noticias deOdessa apresentam 
a situação dos habitantes debaixo do 
aspecto o mais triste. A povoação 
emigra quasi em massa. Estão fecha­
dos muitos armazéns e lojas. O prin­
cipe Menschikoff que está em Pre- 
cope, ordenou o levantamento em 
massa da Crimea.

S A. Said-Pachá partiu no dia 11 
de Constantinopla para Alexandria.
S. A. vai apressar a remessa dos no­
vos reforços egypcios e da artelharia 
prometlida á Porta pelo Vice-Rei

Daniel Bei travou dous combates, 
na Geórgia com a divisão Wrangel. 
Os russos foram derrotados. Os pola 
cos que faziam parle d’esta divisão 
passaram-se ao inimigo com duas pe­
ças.

----  ml MHÍ» T»1----
(COMMUNICADO)

Ha homens fadados por Deus com a 
bossa da mentira que em toda a sua 
vida só por acaso dizem alguma ver­

dade, e outros de tamanha estupidez 
que não acertão um só raciocínio, e 
que parece que os disparates e as par- 
voiccs lhes estão na ponta da lingua , 
ou cahem do bico da penna.

Listes defeitos porem apparecem 
raríssimas vezes nos escriptores pú­
blicos, porque ainda quando os tem 
por genio procurâo vence-los á força 
de eystema , ou valendo-se dos auxí­
lios alheios, e sugeitando-se a censu­
ra e correcção dos entendedores.

Não temos noticia de algum reda- 
ctor de periódico que fizesse timbre 
de mentir, e dizer disparates, e o mes­
mo Almocreve daspetas só publicava 
patranhas jocosas com muito espirito 
e graça para interter e fazer rir, mas 
nunca quiz passar por serio nem os­
tentou importância que não tinha.

Estava reservado ao redaetor des­
se Moderado que para vergonha da 
nossa terra ahi se publica, estampar 
no seu periodico toda a deformidade 
do seu mau fado , porque em tudo o 
que é da sua lavra, (que pouco costu­
ma ser) quando noticia algum facto é 
mentira certa, e quando entra em al­
guma argumentação ou polemica a 
asneira é infalível.

E o mais é que tem uma inexpli­
cável att ração paia chamar a si cor­
respondências do mesmo gosto, e en­
cher com ellas ascolumnas da sua fo­
lha.

A serie dos numeros des-e pe­
riodico desde o primeiro a'é ao ul­
timo fornece boas provas desta ver­
dade, que não reproduzimos por que 
v. s‘, ainda que muitas vezes com 
mais favor do que elle merece, tem 
levado á evidencia as mentiras, edis­
parates com que elle tanto desacredi­
ta a Imprensa.

Revista emos pois por agora só- 
ii ente o numero 109 publicado em 3 
do corrente-

Na carta do Ambrozio Custodio 
procura-sé ridiculisar o jantar que o 
exc.1"’ governador civil conde de Ber- 
íiandos deu aos presos das cadeias 
desta cidade no dia dos annos de EI- 

I Rei D. Pedro V , e diz que gastara de 
■ vinho .apenas duas capadas! Se o re-

BOLSA DE PARIZ.

No principio da bolsa as transac- 
cõesestavam languidas; os preços 

inclinavam-se até para a baixa, mas ■ 
compras importantes não tardaram a | 
imprimir na boba actividade.

De todos os lados corria que no- ’ 
ticias importantes tinham chegado da t 
Crimea, e estas noticias ganharam lo-j 
go muita consistência, porque foram, 
apoiadas por uma nota inseria no Cuns- i 
tilucional desta manhã.

«Uma participação telegraphica ; 
expedida de Vienna pelo general Le- 
lang dava pormenores de uma bata- t 
lha dada aos rsusos pelas forças ailia- , 
das.

As tropas turcas que estavam na | 
vanguarda haviam começado a recuar 
mas foram apoiadas pela primeira di­
visão franceza sob o commando do 
general Canrobert, pela 2.* divisão, 
sob as ordens do principe Napoleãoe 
por uma divi-ão ingleza. Os russos fo­
ram completamente derrotados, e as 
tropas alliadas conseguiram lambem 
cortar-lhes a retirada.

Estes permonores foram ao prin­
cipio acolhidos com incredulidade, 
mas não se duvidava que se haviam 
recebido as primeiras noticias de um 
combate importante. Os fundos 3 por 
cento, que estavam a 74 90 , subiram 
logo a 75, 20 , e as transaeções conti­
nuaram animadas.

3 horas. Os fundos conservam-se 
firmes com uma tendencia para a al­
ta. Os especuladores estão persuadi­
dos de que o Monitor publicará áma- 
nhã os permonores do combate que te­
ve logar na Crimea. Os 3 por cento 
ficam a 75, 30.

Publicam-se agora duas folhas ao 
domingo: Los Polacos e El Democra­
ta.

Alguns dos oíliciaes que serviram 
no regimento de Cordova e que emi­
graram por oecasião do infeliz pro­
nunciamento deHore, pediram queos 
destinassem ao exercito da Catalunha , 
por se ter faltado em projectos carlis- 
tas. Estes bravos militares não que­
rem permanecer na inaeção easpiram 
a brandir a espada em favor do thro- 
no e da liberdade, se os montemoli- 
nistás, ainda não desenganados pelas 

j derrotas que teem soffrido , tentaram 
outra vez a peleja.

Diz-se que a 10 de Outubro virá 
a rainha á côrte com o fim depresen- 
cear a entrega das das bandei as á 
guarda nacional, ceremonia que terá 
logar no referido .dia.

Vinte barcos russos carregados de 
cereaes e tropas naufragaram parte 

I em nma tempestade , e parte foram
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dactor quizesse vencer o seu mau fa­
do, e por credito do seu periodico a- 
veriguar a verdade, poderia saber dos 
presos que nesse dia tivera cada um 
delles abundante jantar de bacalhau e 
arroz, por ser dia d'abstinencia, eutn 
quartilho de vinho por cabeça, e sa­
bendo que receberão esta esmola cen­
to e quarenta presos servente< e em 
pregados das cadeias, poderia porvia 
do mestre escola seu visinhn, já que cl- 
le não nasceu para fazer contas som mar . 
estas addições e reduzindo a somma I 
a cariadas acharia que davam ern re- . 
sultado não duas, mas triula e cinco !

O Ambrozio Custodio continua a 
mostrar-se desorientado com a (irão 
Cruz do Conde, e rasãotem, por que 
quando elle e seus associados o davam 
fóra das graças do governo e do so­
berano apparece agraciado com a 
mais elevada condecoração acampa- 
nhada iFuma carta regia ainda mais 
honrosa do que ella ; e nós estamos 
convencidos de que quando o Sobe­
rano recompensou os serviços do con 
de attendeo também a opposição ca- 
lumnioa do Moderado, por que a 
guerra dos maus ao mesmo tempo que 
iDOjtia que os aggredidos não perten­
cem á sua parcialidade apura as vir­
tudes dos bons, e torna mais incon­
testáveis os seus merecimentos.

Vem muito a tempo o motejo so 
bre os caminhos de ferro nas vesperas 
em que a secção do que está entre 
Sacavem e Villa-Franca vai ser frai - 
queada ao uso publico !

Aconselhamos ao Moderado que 
tenha cautella com os ladroes, con­
cessionários, intrigantes, pérfidos, e 
traidores

A resposta dada sobre a polemica 
dos legados não cumpridos do conde 
de Bertiados é tão mizeravel que bem 
se póde chamar de cabo de esquadra. 
Remettemos os leitores para o que 
sobre este objecto se disse no nume­
ro 70 deste periodico, e estamos cer­
tos de que não haverá um só que não 
admire o despejo do teimoso commu- 
nicante, e de quem os publicou.

Finalmente a diligencia do empre­
gado José Lourenço dos Santos no dia 
l.° do corrente no sitio das Sete Fon­
tes aonde os ladrões tinham roubado 
uma mulher, e que não eífectuou por 
um cabo de policia d’Adaufe os ter 
avisado, é mais outra mentira do Mo­
derado.

Logo depois que o roubo foi |fei- 
to mandou o conselheiro Francis­
co Manoel da Costa observar o sitio 
em que foi commettido, e passou or­
dem ao empregado José Lourenço 
dos Santos eá policia da freguezia de 
Adaufe para que ás 5 horas e meia 
da tarde tivessem cercado por longe 
o mesmo sitio , e foi elle com o dou­
tor Delegado do procurador Régio 
Pinto e com gente armada explorar o 
monte. Não apparecerão os salteado­
res nem cabo algum de policia os avi­
sou para que fugissem, e o emprega­
do José Lourenço dos Santos que es­
teve ao largo fazendo o ce»co, só ap- 
pareceo comasua gente muito depoi- 
nas Sete Fontes quando todos se ti­
nham já retirado.

Por hoje ficamos aqui mas esta- 
moà d’observação epromettemos con­
tinuar a dar conhecimento ao publico

das mais mentiras e parvoices que fo­
rem apparecendo.

O inimigo da mentira.

Publicações Litterarias.

r>UBLicou se o n.‘ 12 do 3.° volume 
■- do Instituto, Jornal Scienlitico e 
Litterario.

AN NÚNCIOS.

AGRADECIMENTOS.

I oze Joaquim da Costa Pinto , ne­
gociante da cidade da Bahia, José 

Joaquim Cardoso, Joaquim da Silva 
Lopes Cardoso . e Manoel José da 
Silva Guimarães, negociante desta ci- 

j dade não lhes sendo possível cumprir 
i pessoalmente um dever de sincero 
agradecimento aos snrs que lhe lise- 
rão a honra d assistir ao funeral de 
sua saudosa e presada esposa , sobri­
nha , cunhada, e prima, D Rosaria 
Maria Lopes Pinlo, no dia 28 do pas- 

! sado na Ordem 3? de Francisco pe- 
i dem disculpad’o fazer por este rneio.

(133)

i Companhia Viacção Portuense

C^OiNstando ao agente da sobredita
> companhia n’esta cidade que pes- 

> soas mal intencionadas têem— muito 
de proposito — espalhado n’estes últi­
mos dias, que as Diligencias íbrão^ata- 
cadas;omesmo agente assegura ser in­
teira e completainente falso semelhan­
te boato, e só propalado para fins bem 
conhecidos.

O mesmo agente outro sim decla­
ra: que a direcção da mesma compa­
nhia está resolvida a perseguir desa- 
piedamente , e com a lei, os invento­
res e propaladores de tão absurdos , 
quanto acintosos boatos

Braga o L* d’Outubro de 1854, 
O agente

Guilherme Frederico da Fonseca.
 (*28)

Na loja de José Joaquim de Almei­
da &c. rua da Fonte da Carco- 
va n.’ 21 , ha ricos chapeos para Se­

nhora— de Palha de Italia, palha de 
arroz, selim , gorgorão , e de ren­
das ricamente guarnecidos na ulti­
ma moda: chapeos para meninos bem 
guarnecidos chegados utlimamente de 
Lisboa. (*24)

No dia 6 do proximo Outubro tem 
de se arrematar as medidas e fó- 

ros do anno de 1854 a 1855 perten­
centes á Santa e Real Casa de Santa 

1 Cruz desta cidade nasala das secções 
ida mesma. Também se recebem lan­
ços até este dia por carta fechada — e 

l ou títulos para quem os queira vêr 
achão-se em poder de Domingos José 

i Carneiro da rua de. S. Marcos, servo 
ida dita Irmandade. (126)

Quem quizer comprar uns bens pro- 
xitpos ao Barco de Ansêde, c si-1

tos na freguezia deS. Thomé de Pro. 
zello do julgado de Amares, que fo. 
rão de Manoel José d’ Araújo Leve- 
gado , fallecido na Cidade da Bahia 
Império do Brazil , pode entender-se 
nesta cidade de Braga com Gaspar Jo- 
sé Gomes da Cunha agente de Cau- 
sos e morador no Campo dos Remé­
dios, e na cidade do Porto com An­
tonio Manoel de Faria Couto Nego­
ciante e morador na Praça da Ribei- 
fa- (132)

A Direcção da Companhia Viacção 
Portuense anniincia que arrema- 

ia o rendimento das passagens das 
pontes de Leça e do rio Ave e Via- 
ducto d’Arnozo.

Quem pertender arrematar compa­
reça na sexta feita 20 do correntepe­
las 1 I horas da manhãa h» escripto- 
rio da Companhia rua das Congostas 
n.’ 18.

A Direcção da Companhia Via­
ção Portuense deseja contractar o for­
necimento de cavalgaduras , para o 
serviço das Diligencias entre esta ci­
dade e Braga.

A quem convier este contracto di­
rija as suas propostas ao escriptorio 
da Compànhia rua das Congostas 
n.‘ 18 Porto 6 de Outubro de 1 864.

Manoel Joaquim Lobo.
Está conforme

Braga 1 de Outubro de 1854.
O agente

Guilherme Frederico da Fonseca.
(131)

Companhia Fiação Portuense.
DILIGENCIAS.

Entre o Porto e Braga.
No presente mez d’Outubro a hora 

da partida das Diligencias será 
regulada pela seguinte forma.

Diligencia ordinaria ... 5 horas 
da manhãa.

Dita extraordinária ... 1 hora 
da tarde.

CARROS ACCELERADOS.
Partem do Porto ás 6 horas da ma­

nhãa, nas terças, quintas e sabbados
Partem de Braga á mesma hora 

nas segundas, quartas e sextas feiras.
Braga 4 d’Outubro de 1854.

O agente
Guilherme Ftederico da Fonseca.

(134)

Foram eleitos no circulo de Bra­
ga e Villa Chã procuradores á Jun­
ta Geral de Districto os snrs. Fran­
cisco Xavier de Souza Torres e Al­
meida, eJoão Maria d’Araújo Corrêa, 
bacharéis.

TYP. BRACHARENSE 
Rua Nova de Souza n* 37.


